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PREFÁCIO

Tecendo a Manhã

Um galo sozinho não tece uma manhã: ele precisará sempre de outros galos. De um 
que apanhe esse grito que ele e o lance a outro; de um outro galo que apanhe o grito 

que um galo antes e o lance a outro; e de outros galos que com muitos outros galos se 
cruzem os fios de sol de seus gritos de galo, para que a manhã, desde uma teia tênue, 

se vá tecendo, entre todos os galos.

E se encorpando em tela, entre todos, se erguendo tenda, onde entrem todos, se 
entretendendo para todos, no toldo (a manhã) que plana livre de armação. A manhã, 

toldo de um tecido tão aéreo que, tecido, se eleva por si: luz balão. 

João Cabral de Melo Neto

Sinto-me lisonjeado em poder registrar breves impressões sobre este livro. Ele foi 
concebido, a partir dos esforços dos mestrandos do Programa de Pós-Graduação em 
Gestão de Ensino da Educação Básica (PPGEEB), pertencente ao Centro de Ciências 
Sociais- (CCSo) da Universidade Federal do Maranhão – (UFMA), esforços esses 
semelhantes ao poema de Tecendo a Manhã. Idealizou-se esta obra com a tessitura 
de várias manhãs, dias, noites e madrugadas de muito estudos, aulas, leituras escritos 
e reescritos, para que se pudesse chegar ao título proposto pelos autores e coautores 
do mesmo “As faces da Educação: diálogos na diversidade escolar”. Tendo como 
organizadores Otainan da Silva Matos, Celia Silva Pinto Costa, Andréa Vaz Cunha de 
Sousa, José Antonio Moraes Costa e Rosyene Conceição Soares Cutrim. 

Trata-se de uma obra que reúne, em um conjunto de dezesseis capítulos, 
cuidadosamente, trabalhos elaborados pelos pós-graduandos sob o olhar dos seus 
respectivos orientadores do Programa de Pós-Graduação em Gestão de Ensino da 
Educação Básica da Universidade Federal do Maranhão. Eles foram produzidos a partir 
das pesquisas oriundas de suas inquietações, que se transformaram em suas obras primas: 
a dissertação. Desvelam-se em seus escritos, as tendências atuais dos debates e das 
pesquisas acadêmicas no âmbito do mestrado profissional, desenvolvidas pelo PPGEEB1, 
no campo da educação e as suas diversas faces: “Filosofia para Crianças, Construção da 
identidade profissional e docente, relações étnico-raciais, tecnologias, Gênero, Formação 
inicial e continuada, Educação Inclusiva e Prática Pedagógica.” Diante disso, se faz mister 
avultar que essas diversas faces dos escritos educacionais, composto neste livro em tela, 
nos levam para outros campos/aspectos da educação: a infância, a educação infantil, a 
1 Criado em 2015, o Mestrado Profissional em Gestão de Ensino da Educação Básica é o segundo da UFMA e é o primeiro 
da área da educação no Maranhão. O Programa está composto atualmente por vinte e três docentes de diferentes áreas 
curriculares que compõem a Educação Básica. O Objetivo do Curso é formar profissionais para desenvolverem saberes, 
competências e habilidades específicas nas áreas do ensino da Educação Básica, levando em conta a incorporação e 
atualização permanentes dos avanços da ciência e das tecnologias educacionais. O profissional formado deverá ter como 
foco a gestão de ensino, a pesquisa, visando a proposição de inovações e aperfeiçoamentos dos conhecimentos e tecno-
logias educacionais para a solução de problemas do ensino na Educação Básica. Fonte: https://sigaa.ufma.br/sigaa/public/
programa/apresentacao_stricto.jsf?lc=pt_BR&idPrograma=1381 acesso em Maio de (2020).

https://sigaa.ufma.br/sigaa/public/programa/apresentacao_stricto.jsf?lc=pt_BR&idPrograma=1381
https://sigaa.ufma.br/sigaa/public/programa/apresentacao_stricto.jsf?lc=pt_BR&idPrograma=1381


leitura, a alfabetização, o ensino de línguas portuguesa e inglesa, a educação física, as 
deficiências visual e intelectual, a identidade de gênero e, por fim, a pesquisa nas suas 
diversas facetas, desenvolvidas pelos seus escritores.

Nesse contexto, importa destacar que os textos desta obra, instigam os leitores 
à reflexão, dispondo à sua leitura crítica, algumas possibilidades interpretativas sobre 
importantes questões pertinentes à educação básica. 

Parabéns pela iniciativa em tornar públicos os estudos do PPGEEB com a produção 
deste livro! 

Sucesso!
São Luís- MA, maio de 2020

José Carlos de Melo 
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APRESENTAÇÃO

“Ninguém começa a ser professor numa certa terça-feira às 4 horas da tarde... Ninguém 
nasce professor ou marcado para ser professor. A gente se forma como educador 
permanentemente na prática e na reflexão sobre a prática”. 

Paulo Freire

A  construção de diversas análises sobre a educação é o que conduz o desenrolar 
dessa apresentação. Esse assunto que tanto permeia à sociedade, emerge da necessidade 
de mudanças significativas em nosso país. Diante desse cenário, a presente obra, “As 
faces da Educação: diálogos na diversidade escolar”, corrobora estritamente para 
as mais diversas áreas da educação escolar como, Filosofia, Pedagogia, Geografia, 
Tecnologia, Educação Física, Artes, Identidade de Gênero, Biologia, Português, Inglês, 
Sociologia, todas essas, em seus sentidos mais simbólicos e integrantes. 

Esta obra origina-se da colaboração de estudantes de Mestrado em Educação 
da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), pelo Programa de Pós-Graduação em 
Gestão do Ensino da Educação Básica (PPGEEB), que tem como propósito, estudar 
as condutas dos formadores de opiniões, investigar os espaços escolares e suas mais 
variadas formas de ensinar e aprender, entre aluno e professor, coordenador e gestor e 
todas as relações que ajudam na construção da educação. Nesse sentido, os mestrandos 
e seus respectivos orientadores concordam com a elaboração deste trabalho, visto que 
ele servirá de arcabouço teórico para estudantes, docentes, gestores, coordenadores e 
para aqueles que se interessam por leituras e estudos vinculados às diversas faces da 
educação.

 Com isso, a construção dos capítulos se deram da seguinte forma: 
- Filosofia para Crianças:  a concepção de infância e o sentido do adulto em 

miniatura – Ms. Otainan da Silva Matos; Ms. Kátia Regina dos Santos Castro e Dr. José 
Carlos de Melo.

- A Constituição da Identidade Profissional de Alfabetizadores: narrativas de 
docentes integrantes do grupo de estudo e pesquisa “O ensino de língua portuguesa nos 
anos iniciais do ensino fundamental” – Ms. Cleia Silva Pinto Costa; Ms. Rosiara Costa 
Soares e Drª. Vanja Maria Dominices Coutinho Fernandes.

- A Identidade Profissional Docente e o Ensino de Língua Portuguesa e de 
Língua Inglesa – Ms. Cláudia Cristina Cólins Pereira; Rakell Ainy Freitas Luz e Drª Marize 
Barros Rocha Aranha.

- Relações Étnico-Raciais e Infância: valorização das diferenças e prevenção de 
preconceitos na educação infantil – Ms. Lucileide Martins Borges Ferreira; Luanda Martins 
Campos e Dr. Antonio de Assis Cruz Nunes.

- A Formação da Identidade Docente na Perspectiva da Interculturalidade – Ms. 
Luanda Martins Campos; Ms. Mírian Ferreira da Silva Borgea e Drª Viviane Moura da 



Rocha.
- Práticas Pedagógicas Interculturais: relato de experiência na disciplina de 

Educação Física – Ms. Ludmilla Silva Gonçalves e Dr. Raimundo Nonato Assunção Viana.
- O Ser e o estar Formador/a na Escola: um dilema para o/a Coordenador/a 

Pedagógico/a – Ms. Alexandrina Colins Martins e Drª Vanja Maria Dominices Coutinho 
Fernandes.

- A Formação de leitores nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental: um relato 
de experiência na turma do 2º ano de uma escola da rede pública municipal de Paço do 
Lumiar- Maranhão - Ms. Andréia Vaz Cunha de Sousa; Ms. Érica Patrícia Marques de 
Araújo e Dr. Samuel Luis Velázquez Castellanos. 

- Ideologias das Brincadeiras x Brinquedos de Meninos x Meninas – Ms. Rachel 
Bonfim da Silva e Drª Sirlene Mota Pinheiro.

- Construção de Saberes no Mestrado Profissional e Formação Docente em 
Gêneros e Sexualidades – Ms. Rosyene Conceição Soares Cutrim e Drª Sirlene Mota 
Pinheiro.

- A Gangue como Sintoma de Falência do Modelo Capitalista – Ms. Daulinda 
Santos Muniz e Drª Elisa Maria dos Anjos.

- Do Sul ao Norte: um diálogo sobre a formação inicial de professores de Geografia – 
Ms. Yuri Barros Lobo da Silva; Ms. Jucileide Melonio Pereira e Drª Maria José Albuquerque 
Santos.

- A Educação Inclusiva e a Deficiência Intelectual: desafios curriculares para a 
prática pedagógica – Ms. Gínia Kênia Machado Maia; Ms. Cleomar Lima Pereira e Drª 
Lívia da Conceição Costa Zaqueu.

- Os Corpos e a Escola: a dança como lente – Ms. Érica Silva Pinto e Dr. Raimundo 
Nonato Assunção Viana.

- Estado da Arte: tecnologia móvel para auxiliar crianças com Transtorno do Espectro 
Autista – Ms. Maíra Carla Moreira Aragão e Dr. João Batista Bottentuit Junior.

- Tecnologia Assistiva para Estudantes com Deficiência Visual: uma análise a 
respeito da produção científica – Ms. Aline Aparecida Nascimento Frazão e Drª Lívia da 
Conceição Costa Zaqueu.

Quando me deparo com a literatura educacional, especificamente do Brasil, vejo 
um amplo desafio, no que concerne às formações e práticas dentro ambiente escolar. 
Vejo uma política que rejeita as escolas e finge que a educação está acontecendo. Vejo 
crianças sedentas por conhecimento, que fará a diferença na caminhada da vida e que 
muitas vezes, não adquire. Vejo docentes fingindo ensinar e alunos fingindo aprender. 
Vejo docentes superestimando o ensino tradicional porque lutam contra a inovação e 
as novas formas de aprender. É certo que isso existe. Contudo, também vejo políticas 
públicas positivas na luta pelo rendimento escolar. Vejo professores ofertando o melhor 
de si, para educar os seus alunos. Vejo o suor de docentes nas quadras de esporte. 



Vejo os educadores de salas de recursos multifuncionais integrando os que precisam. 
Vejo laboratórios de informáticas atendendo a demanda escolar para informatizar os 
alunos. Vejo os gestores buscado formação continuada, a fim de aperfeiçoar às práticas 
educativas. Vejo docentes ofertando recursos financeiros, para que não falte material 
educacional. Vejo o esforço dos gestores para efetuar uma matrícula. São com esses por 
menores, que vejo a luta dos profissionais em prol de uma educação para o mundo.

Diante desse contexto, é importante salientar que a prática educativa percorre 
diversas formas, métodos e caminhos distintos. Assim sendo, ela somente acontece de 
forma eficiente, se percebermos que ela é plural e interdisciplinar. Portanto, prezado (a) 
leitor (a), você encontrará nesta obra, uma diversidade de contextos voltados para o ato 
de educar. Esta coletânea almeja apresentar as múltiplas faces da educação. Além disso, 
busca-se esclarecer as aproximações e distanciamentos de conceitos entre o ensino e a 
aprendizagem.  

Nos capítulos que regem este livro, encontrarás abordagens que estimulam e 
ampliam seus conhecimentos acerca de filosofia para crianças, formação de professores, 
o corpo e seus movimentos, identidade de gênero, artes, ensino de geografia, tecnologia 
na educação, educação especial, alfabetização, identidade profissional, relação étnico-
racial, práticas educacionais, sociologia e suas diversas configurações na instância 
escolar. 

Boa leitura!
Otainan da Silva Matos
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OS CORPOS E A ESCOLA: A DANÇA COMO LENTE
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RESUMO: No presente texto discute se o corpo 
na escola sob a lente da dança.  Configuramos 
como um espaço por excelência para se 
compreender o corpo na sociedade atual,  um 
corpo diverso, polissêmico e multifacetado, 
mas, que se revela violentado e controlado 
pelo não reconhecimento, ou invisibilidade nas 
diversos espaços onde ocorrem  as interações 
sociais. Dessa maneira, apresentamos a 
dança um lócus onde são vivenciadas essas 
tensões, assim como, possibilidade de viver a 

experiência de  “ ser corpo” e não “ter corpo” este 
último como instrumentalizado para atender  
um determinado padrão social. Caracteriza-
se como uma investigação qualitativa, onde 
utilizaremos o paradigma fenomenológico, 
através da trajetória do fenômeno situado. 
O aporte teórico-conceitual privilegiará as 
reflexões sobre corpo em Merleau-Ponty e 
o ensino da dança em Laban.  O objetivo do 
estudo é verificar a inserção do conteúdo dança 
nas aulas de Educação Física na escola e propor 
uma metodologia que atenda à diversidade de 
corpos, bem como, a temas emergentes desse 
corpo em movimento na sociedade. Apresenta-
se  reflexões a partir de dados  levantados 
através de aplicação de Diagnóstico Rápido 
Participativo( DRP)  com 48 alunos do ensino 
médio do colégio de aplicação da Universidade 
Federal do Maranhão, na cidade de São 
Luís- MA. a partir de questionamentos sobre   
como sentir-se ou não sentir-se como corpos 
dançantes na escola. Entende- se  que na 
dança (e não somente na dança), todo corpo 
é livre para arriscar-se nessa linha tênue que é 
a comunicação consigo mesmo, com o outro e 
com o mundo. Permitindo-se ao mesmo tempo 
transformar-se e transformar o outro e o seu 
ambiente. Deve-se reaprender sobre a dança e 
sobre o corpo, como uma linguagem que pode 
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e deve ser desenvolvida para promover a inclusão por meio do discurso de corpo singular e 
plural.
PALAVRAS - CHAVE: Corpo, Escola, Dança.

INTRODUÇÃO 

Negro, branco, pobre, rico, gordo, magro, cristão, ateu, bonito, feio, homem, mulher... 
Categorias da diversidade, que nos classificam, constantemente  e em todos os momentos 
somos categorizados, assim como somos impelidos a nos esquadrinhar  em determinados 
padrões sociais, quer seja na forma do cabelo, na maneira de vestir-se, de falar, enfim , 
adquirir um determinado comportamento aceitável. 

   Tal situação reverbera diversos espaços entre eles o da escola, que por excelência, 
deveria se constituir como espaço de ampla discussão para o respeito pela diversidade 
de corpos e de sentidos e significados que lhe são marcados, mas, muitas vezes também 
lhe são cobrados a se modelar dentro de um determinado padrão e que nem sempre são 
no propósitos de ir na contramão do pensamento majoritário de esquadrinhamento. Assim 
esses corpos sofrem, se mutilam, se recortam naquilo que lhe é mais importante” ser 
corpo” para “ter um corpo” aquele que será aceito pelo grupo social.

    Dessa forma os diversos componentes curriculares que compõem as ações da 
escola no sentido de educar os corpos para sua autonomia, acabam concorrendo para 
privá-los de sua liberdade de “ser corpo”, nesse sentido nos firmamos na Educação Física 
na escola, em especial no tema, dança, abordado pedagogicamente por esse componente 
curricular para refletirmos sobre esse corpo  na escola.  Os estudos em Dança tem sido 
nosso investimento para pensarmos  sobre a  diversidade de corpos  e a violência a que 
esses são  submetidos quando são classificados inaptos para se expressarem  através 
dessa manifestação tão inerente ao ser humano.   Afinal quem  define o quê ou quem é 
diferente? O diferente sou eu? É você? Somos nós? Como? Porque? Quais são as normas 
que determinam que eu ou o meu grupo somos os diferentes? Estes corpos diversos, dos 
quais queremos tratar neste texto, são corpos que abrangem todas essas dimensões, que 
são diferentes e estão por toda parte, inclusive na escola. 

COMPREENDER A DIVERSIDADE DE CORPOS NA ESCOLA IMPLICA EM REAPRENDÊ-

LO

Pensar o corpo na dança e despertar reflexões acerca da multiplicidade de corpos 
que compõem o ambiente escolar e a sociedade de forma geral não é uma tarefa fácil 
ou simples, pois há a concorrência dos modismos, dos conceitos pré-concebidos, dos 
estereótipos ditados pela sociedade e que são baseados na biologia humana, se permitindo 
dizer quem são e o que podem ou não fazer (“dança é coisa de menina”, “samba é coisa 
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de preto”, “quem usa cadeira de rodas não dança”). Porém, a ideia central parte do 
pressuposto que os conceitos concebidos de maneira prévia podem ser desmistificados a 
partir da vivência em determinadas situações. Através da dança, nas aulas de Educação 
Física na escola, propomos despertar o corpo dançante para a compreensão do eu e do 
outro para além de suas características “visíveis”, para além do seu eu biológico. Foucault 
(1987, p.163) diz que: 

[...] em qualquer sociedade, o corpo está preso no interior de poderes muito apertados, 
que lhe impõem limitações, proibições ou obrigações. Nesses esquemas de docilidade 
(...) não se trata de cuidar do corpo, em massa, grosso modo, como se fosse uma 
unidade indissociável mas de trabalhá-lo detalhadamente; de exercer sobre ele uma 
coerção sem folga, de mantê-lo ao nível mesmo da mecânica – movimentos, gestos, 
atitudes, rapidez: poder infinitesimal sobre o corpo ativo [...]. 

Assim no sentido de pensar o corpo na escola para além do controle  a que 
esse é submetido, será preciso reaprendê-lo, ou seja  ampliarmos  a compreensão de   
corporeidade, nos apropriarmos desse conceito, isto é, pensar o corpo como centralidade 
da cultura, portanto como produção do conhecimento, conhecimento de si, do outro, do 
entorno  compreendê-lo como uma realidade que o  permite sentir , perceber objetos, 
as pessoas, assim como, imaginar sonhar, desejar, pensar, pensar, narrar,  conhecer e 
escolher, enfim diverso, polissêmico e multifacetado. Como possibilidade de compreender 
o corpo, sob uma outra via epistemológica, encontramos em Nóbrega (2010), a seguinte 
inferência: 

A reflexão epistemológica da corporeidade contribui não apenas para a compreensão 
do ser humano em sua condição existencial básica, mas propicia a criação de novos 
modos de organização do conhecimento e de convivência ética e social, particularmente 
na educação ( NÓBREGA, 2010, p. 13)

Os estudos de Nóbrega (2010) nos ajudam  a compreender o corpo, como sendo a 
unidade que engloba uma pluralidade de formas ou de existências. Um corpo que não se 
divide em materialidade, sensações, cognições, mas demonstra os atos de significações, 
ou seja, a cultura produzida por esse corpo ao relacionar-se com o entorno inaugura 
uma racionalidade que emerge da sua condição corpórea e de seus sentidos biológicos, 
afetivos, sociais e históricos e que precisa ser levada em conta no ato  de educar. Em 
especial à Educação, Nóbrega (2010) diz;

Sendo o Corpo condição existencial, afetiva, histórica, epistemológica [...] precisamos 
admitir que o corpo já está presente na educação. O desafio é superar as práticas 
disciplinares que o atravessam e   reencontrar outras linhas de força. Desse modo, as 
aventuras pessoais, os acontecimentos banais ou históricos, a linguagem do corpo 
precisa ser considerada no ato de ensinar (NÓBREGA, 2010,p.114).

Nóbrega (2016,p.112) reafirma essa tese: 

Nosso corpo traz marcas sociais e  históricas e, portanto, questões culturais, questões 
de gênero e questões de pertencimentos sociais podem ser lidas no corpo[...]Pensar o 
corpo na educação significa evidenciar o desafio de nos perceber como seres corporais.
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A proposição, portanto, firma-se nos estudos do filósofo francês Maurice Merleau-
Ponty enquanto perspectiva ontológica e epistemológica do corpo.

A contribuição de Merleau-Ponty coloca-se no sentido do reconhecimento da 
complexidade do corpo e do movimento como elementos existenciais. O corpo não é 
objeto nem idéia, é expressão singular da existência do ser humano que se move. O 
corpo é linguagem, é movimento, é obra de arte (NÓBREGA, 2010, p. 26).

Para Nóbrega, (2009). É preciso reconhecer o corpo como corpo vivo, lúdico, 
trágico, portador de múltiplos sentidos; um corpo associado à motricidade, à percepção, 
à sexualidade, à linguagem, ao mito, à experiência vivida, à poesia, ao sensível e ao 
invisível.

O corpo não pode ser concebido apenas como extensão ou volume, contemplado do 
exterior, como objeto: nem do interior, sem segredo, separado de si. O corpo do qual 
falamos não se resume a uma visão tecnificada ou disciplinadora da condição humana. 
Mas de um corpo vivo, cuja linguagem projeta o indivíduo para fora de si mesmo e o 
expõe ao elogio ou à sanção do grupo (NÓBREGA, 2009, p. 3).

Dessa forma a autora considera que a linguagem do corpo está circunscrita ao 
privado, ao íntimo, ao secreto, mas também ao público, à história social e coletiva. Um 
corpo marcado não apenas pela extensão, volume ou capacidade de deslocamento no 
espaço, mas pela percepção, pelo desejo, pelo afeto.

Sobre os corpos violados na escola: “os incapazes” de dançar

A motivação é um processo que nos leva a uma ação ou a inércia em diversas 
situações (TRESCA E DE ROSE JR., 2000). A motivação nos faz escolher algo e nos 
manter em determinadas atividades por um longo período ou não. Dançar na escola é 
uma ação que, é uma atividade que necessita de uma motivação. Nem todos os alunos, 
na verdade, grande parte deles se recusa a participar quando a atividade envolve dança. 
Todos esses anos na escola nos fez ouvir os mais diversos motivos para não dançar. Que 
vão desde o “não sei dançar” ao “não tenho corpo pra isso”.

Pensamos que o segundo motivo é o que mais nos inquieta. Existe um corpo perfeito 
para a dança? Como é esse corpo? Nossa experiência nos permite afirmar de antemão 
que o corpo perfeito para a dança é qualquer corpo. Porém não é assim que pensam a 
maior parte de nossos alunos. É exatamente esse conceito pré-concebido que precisa ser 
quebrado. O que é desafiador, porque mesmo diante de nossas falas e exemplos, ainda 
encontramos resistência para dançar.

Corpos que dançam são potenciais fontes vivas de criação e de construção, de 
reconfiguração e de transformação dos cotidianos. Os corpos dos alunos que dançam 
e se presentificam em nossas salas de aula são pensamentos, percepções, sensações, 
atitudes, ideias, comportamentos e posicionamentos em constante diálogo com a arte e 
com o mundo (MARQUES, 2011, p. 32).

Enquanto professores compreendemos o pensamento da autora, quanto aos 
alunos, em suas falas e atitudes, parecem ver apenas corpos desajustados, fora do que 
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consideram padrão, corpos “imperfeitos”. Para firmar nossas percepções acerca de todas 
essas situações já vividas na escola com e por meio da dança nas aulas de Educação 
Física, aplicamos um questionário tipo DRP (Diagnóstico Rápido Participativo) com 48 
alunos do ensino médio do colégio de aplicação da Universidade Federal do Maranhão, 
na cidade de São Luís- MA.. No presente texto Faz-se um recorte por onde e iremos 
discorrer sobre as respostas dadas a duas perguntas deste questionário. “Porque você 
nunca dançou na escola?” e “Existe um corpo perfeito para a dança? Como seria este 
corpo para você?”. 

O que esses corpos falam...

Quando questionados sobre o fato de já terem dançado na escola, dos quarenta oito 
entrevistados, vinte e seis disseram já ter dançado na escola e vinte e dois responderam 
que não. Como o que nos interessa aqui são os que nunca dançaram na escola, neste 
primeiro momento discutiremos suas respostas. O grupo dos alunos que nunca dançaram 
na escola, em sua maioria disse não dançar por timidez ou medo. Vergonha dos colegas 
e dos outros membros da escola. Medo de se expor.

Essas respostas nos remetem as atitudes de nossos alunos na escola. Quando 
diziam que não iriam pagar esse “mico”, que não queriam ser motivos d piadas depois, 
que não sabiam dançar e por isso não participariam. E tudo isso mesmo sem saber o que 
aconteceria nas aulas. Pensamos haver uma confusão quanto a isso. A idéia de aula de 
dança na escola é distorcida, por muitas vezes acaba sendo confundida. Quando falamos 
que vamos ter aulas de/sobre dança, entre alguns alunos há um alvoroço, entre outros o 
desespero mostrado através dos olhos. O próximo passo seria identificar os motivos do 
alvoroço e do desespero. Ainda no grupo dos alunos que nunca haviam dançado na escola, 
encontramos os que eram impedidos por motivos religiosos. O que já havia acontecido 
também com nossos alunos na escola. Que justificavam sua não participação nas aulas 
em que trabalhávamos o conteúdo dança por que “a religião não permitia”. 

Entre as respostas encontramos que: “porque eu pareço uma tabua dançando.” 
Chegando ao estado de comparação com um objeto, algo inerte e sem curvas. O que nos 
leva a uma interpretação de que se tratava de um corpo que acreditava não servir para a 
dança. Assim como quando uma das respostas nos diz que: “tenho vergonha de dançar 
na frente da escola toda”, nos permite dizer que é um corpo que talvez dance, só não faz 
isso na frente das outras pessoas. Quais os motivos além da vergonha e timidez? O corpo 
é um obstáculo?

Em relação a segunda pergunta, somente um dos entrevistados que responderam 
nunca ter dançado na escola foi direto ao ponto e disse que existe um corpo perfeito para 
a dança e esse corpo tem que estar “em forma, ser malhado e bonito.” Os demais, apesar 
de afirmarem não dançar por medo, timidez ou vergonha, disseram não haver corpo 
perfeito para a dança. O que nos leva a pensar que chega a ser bastante contraditório se 
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compararmos às atitudes de nossos alunos na escola, sempre preocupados com o que 
os outros vão pensar ou dizer. Já no grupo dos que disseram já ter dançado na escola, 
alguns disseram ter dançado por que era uma atividade obrigatória que valia nota. O 
que nos leva a pensar que mesmo entre os que já dançaram na escola, há os que não o 
fizeram motivados pelo ato de dançar.

Ainda no grupo dos que já haviam dançado na escola, em relação a ter ou não 
um corpo perfeito para a dança, obtivemos a maioria das respostas demonstrando 
compreender que não existe um corpo perfeito para esta prática. Ainda assim, mesmo 
neste grupo, encontramos respostas como: “Sou muito dura”, o que nos faz interpretar 
que um corpo “duro” não serve para a dança. Encontramos ainda respostas que diziam 
que o corpo, para dançar precisava ser flexível, que cada corpo serve para um padrão de 
música e que o corpo precisa ser saudável para aproveitar mais a dança.

Diante das respostas supracitadas ao nosso questionamento, em relação à dança, 
nossos alunos ainda demonstram insegurança sobre o seu próprio corpo e isso acaba 
sendo refletido, também, na forma como encaram e compreendem o corpo do outro, o que 
demonstra o reflexo da sociedade em que vivemos, são corpos presos á uma concepção 
padronizada de corpo. A insegurança se configura como o medo à sanção do grupo em 
que convivem.

A dança deve/pode ser desmistificada dentro da escola, mas isso acontecerá 
somente se nós, professores, soubermos utilizar o conteúdo como uma ferramenta de 
transformação. Encarar a dança como conteúdo, não como um momento de distração, 
lazer ou festividades dentro da escola. Dança e corpos estão intimamente ligados e 
podemos usar isso a favor da responsabilidade social de educar. Assim, ajudaremos 
nossos alunos na compreensão de que o corpo está além desse conjunto que ossos e 
músculos que se movimentam no tempo e no espaço. E que é possível ser um corpo 
que dança, independentemente de suas características físicas, intelectuais, culturais. É 
possível fazer qualquer corpo dançar.

Considerações:  pensar um corpo dançante na escola é pensar um corpo educado 
para a diversidade

Acreditamos na dança, no movimento, como prática educacional, capaz de incorporar 
todo e qualquer corpo, sem nenhuma distinção. Mais que isso, uma possibilidade de abrir 
os olhos, as mentes e os corpos das pessoas para o que julgam ser diferente. Esse 
corpo, singular e plural de todos os lugares e da escola, através do movimento é capaz 
de transformar pessoas e lugares. É um desafio, mas não uma impossibilidade. A dança é 
para todos, magros, gordinhos, cegos, surdos, cadeirantes, amputados, brancos, negros, 
índios, altos, baixos. Na dança somos somente corpos, que falam e gritam quem são, o 
que sentem, o que querem combater, apenas corpos dançantes (re) educados para falar, 
sentir, expressar.
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[...] o corpo que dança não é somente o dos maneirismos da bailarina clássica, o do 
expressionismo da dançarina moderna, nem o da descontração e do despojamento das 
danças populares, mas também toda essa multiplicidade de corpos em um único corpo 
multireferencial (PORPINO, 2006, p. 108).

A autora supracitada continua

Compreender a existência estética do corpo que dança e vive-la plenamente é, portanto, 
poder abrir novos caminhos para a compreensão não-fragmentada da existência 
humana, levando à Educação uma concepção de ser humano que possa transcender a 
visão dicotomizada ainda predominante. (PORPINO, 2006, p. 93).

A educação faz parte de nossas vidas, onde quer que estejamos, está em nossas 
experiências humanas,assim como, o movimento. Na dança, estes dois fatores (educação 
e movimento) são um só. O movimento na dança também educa. “...pensemos na dança 
como um educar que possa incluir a diversidade, o diálogo entre múltiplos aspectos da 
existência, a plasticidade do corpóreo e a beleza como dimensões necessárias e inerentes 
ao viver” (PORPINO, 2006, p. 119). Muitos pensamentos nos instigam a aprofundar este 
estudo, permitindo-nos pensar que :

a educação, como evidenciamos até o momento, constitui-se num fenômeno inerente à 
vida do ser humano, é multifacetada e faz parte das experiências humanas onde quer que 
o homem se encontre. Porém, dentre os múltiplos espaços sociais nos quais a educação 
se manifesta, percebemos que a escola ainda detém uma função significativa, na medida 
em que se destina a esse papel social. Por vezes, é percebida, equivocadamente, como 
único espaço realmente responsável pelo educar (PORPINO, 2006, p. 124). 

Neste sentido, reafirmamos o pensamento de que a escola é um lugar de 
transformações, importante espaço onde importantes mudanças podem ser motivadas 
a acontecer. A dança nas aulas de Educação Física pode tornar-se para o aluno, um 
terreno onde ele pode vivenciar muitas experiências do movimento humano, independente 
de que corpo esse aluno seja. Essas experiências vão além de reproduzir movimentos 
vistos diariamente nas vias midiáticas, é vivência, expressão e criação. A visão unilateral 
de corpo não existe, o que existe são corpos múltiplos, diversos e capazes de dialogar 
consigo mesmo, com o outro e com o mundo. Assim, nosso pensamento coaduna com o de 
Porpino (2006), pois, a prática dançante flui de uma ação do corpo e de suas implicações 
sobre o mundo e sobre nós mesmos, sendo assim, uma experiência sensorial, na qual 
vida e arte se misturam.

Acreditamos que cabe a escola estar aberta para uma educação que rompa com o 
tecnicismo exacerbado e com o espontaneísmo ingênuo para que seja possível criar 
um ambiente em que a condição complexa do ser humano possa ser vivida pela via da 
experiência estética do dançar  (PORPINO, 2006, p. 131). 

Dessa forma devemos reaprender sobre a dança e sobre o corpo, como uma 
linguagem que pode e deve ser desenvolvida para promover a inclusão por meio do 
discurso de corpo singular e plural. Sem limites para nos expressar através da dança, 
pois é preciso que abracemos o direito de sermos diferentes quando a igualdade nos 
descaracteriza e o direito de sermos iguais quando as diferenças nos diminuem.  Assim, 
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entendemos que na dança (e não somente na dança), todo corpo é livre para arriscar-se 
nessa linha tênue que é a comunicação consigo mesmo, com o outro e com o mundo. 
Permitindo-se ao mesmo tempo transformar-se e transformar o outro e o seu ambiente.
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